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É tão curto o amor e tão longo o esquecimento.


			Pablo Neruda


		


		

			





Introdução


			Existem relações afetivas e pessoas que nos marcam a fogo, como se tivessem sido incrustadas no nosso DNA e na essência que nos define. Quando isso ocorre, não só vivemos com elas, mas também por elas, o que dificulta qualquer rompimento. A ideia de perdê-las cria um vazio angustiante e devastador. Nesses casos, o indivíduo que se separa ou que é abandonado pelo companheiro ou companheira se sente perdido num labirinto de sofrimento e desespero.


			Como superar a ausência de quem foi vital para a nossa vida amorosa? Porque não se trata de esquecer, literalmente, quem amamos um dia ou continuamos a amar, nem de ignorar sua existência ou apagar a história de um vínculo que mantivemos. Se tivermos um luto afetivo “bem resolvido”, seremos capazes de lembrar da pessoa sem tristeza, sem amor nem ressentimentos. Não é uma amnésia profunda, é uma transformação e um esmorecimento dos sentimentos que o atavam ao seu parceiro ou parceira: “extinção do afeto” ou, se quiser, um  tipo de “esquecimento emocional”. Se você chegou à conclusão de que “não sente nada” por seu ex, é porque o afeto se esvaiu, você se libertou. Seu corpo não reconhece mais aquilo que sentiu no passado ou recorda a duras penas, mas essa “lembrança” é basicamente cognitiva, e não emocional. Desse ponto de vista, quando se trata de amor, dizer “eu o esqueci” é o mesmo que dizer  “não o amo mais” ou “não sinto mais sua falta”.


			Em outras palavras, aceitar uma perda significa desvincular-se, desligar-se ou desapegar-se da pessoa que não está mais ao seu lado, o que não implica odiá-la ou desejar-lhe mal, porque isso também é uma forma de submissão. O ódio pode nos aprisionar tanto quanto um amor intenso. O ideal é conseguir uma “serenidade afetiva” ou, se possível, uma amizade, como acontece com certos casais que terminam a relação cordialmente e de comum acordo. No entanto, essa “neutralidade sentimental” é mais difícil de desenvolver quando há violação aos direitos pessoais e maus-tratos físicos ou psicológicos; mesmo assim, a experiência terapêutica mostra que é possível se distanciar emocionalmente de quem foi sua cara-metade, por pior que tenha sido, e parar de se lamentar. Embora pareça impossível, o sofrimento vai se evaporar como o aroma de um perfume que você deixou de usar.


			Os lutos afetivos apresentam uma diferença fundamental dos lutos em que a pessoa ausente teve morte física. Nos primeiros, o ex-parceiro continua vivo, e a mente, por um tempo (às vezes curto, às vezes longo), pode alimentar a esperança de retomar aquilo que já acabou. É como se dissesse: “O amor está na UTI, mas ainda respira”. Essa pontinha de ilusão, que se instala mesmo quando o desamor do ex é evidente e definitivo, muitas vezes dificulta a resignação – “Não há mais nada a fazer” – ou a aceitação da situação – “Preciso ver as coisas como são e encarar a nova realidade”. Há uma fresta, uma luz, um pequeno anseio que nos murmura: “Pode ser que reatemos e que tudo volte a ser como antes”. Aí entra a teimosia daqueles que não se dão por vencidos e vivem esperando o milagre de uma ressurreição amorosa. 


			No entanto, nem toda ruptura é dramática. Se o seu companheiro andava indiferente e arranjou um novo amor, talvez você sofra no começo (uma dor irracional e inexplicável), mas, se processar bem a informação, acabará agradecendo à divina providência que ele tenha se afastado da sua vida. Por outro lado, a perda afetiva repentina em uma relação que era boa ou muito boa pode se converter em um tsunami emocional. Uma paciente me dizia: “Algumas horas atrás estávamos juntos e tudo ia bem até ele me dizer que pretendia sair de casa. Assim, do nada, de um dia para o outro, acordei sozinha na cama, sem o homem que eu amava. E hoje, depois de quase dois anos, ainda não sei o que aconteceu”. Essa descrição se repete em uma infinidade de casos e tem como fator-surpresa dois sentimentos que se mesclam: o desamparo e a decepção. No entanto, minha paciente se enganava em algo: nem tudo “ia bem”. Ninguém descobre de repente que não ama o parceiro e decide ir embora. O desamor vai sendo tecido aos poucos e não passa despercebido por quem o sente – nesse caso, o marido dela. Recapitulemos. Desamparo: porque a orfandade emocional é dolorosa demais. Decepção: porque a pessoa acha que o seu grande amor deveria ter-lhe avisado quando ficou indiferente a ela. Então, a mente, que é sempre tagarela, começa a repetir, como um martelinho que perfura o cérebro e o coração: “Por que ele não me contou antes, para podermos consertar o que estava errado?”, “Por que não se importou com meu sofrimento?” ou “Por que não lutou pela relação?”.


			No entanto, é claro que nem todas as perdas são proces­sadas da mesma forma. Algumas variáveis, como a personalidade, a autoconfiança, o histórico afetivo do parceiro ou o sistema de valores, podem facilitar ou dificultar a tolerância e a elaboração da angústia. Contudo, pesquisas demonstram que o luto é determinado por algumas etapas mais ou menos gerais. No caso concreto do luto “afetivo”, e segundo minha experiência clínica, é possível considerar alguns estados inconstantes, que às vezes se sobrepõem e também se diferenciam em tempo e intensidade. Sem pretender estabelecer um marco de referência rígido, poderíamos definir sete momentos: perplexidade/negação, anseio/recuperação, busca por explicações, raiva/indignação, culpa/humilhação, desespero/depressão e recuperação/aceitação. É bom ressaltar que nem todos os queixosos seguem necessariamente esses passos. Há pacientes que misturam alguns ou pulam outros, mas os elementos que mencionei costumam estar presentes de uma forma ou de outra.


			O que fazer, então? Você entenderá no decorrer de cada capítulo deste livro: é preciso batalhar. Com relutância, na marra, com as unhas, como quiser, mas não há outra opção. Você pode reclamar da sua falta de sorte, lamentar a saudade que sente “injustamente”, sentir-se vítima e se autocompadecer. Ou, o contrário, pode erguer a cabeça e colocar um pouco de racionalidade em seu coração transtornado.


			Analise as considerações a seguir. Reflita sobre elas com cada átomo do seu corpo, lá no fundo do seu ser:


			

					Se a pessoa abandonou você, se partiu assim como um sopro, sem se importar com seu sofrimento, se deixou você de lado com tanta facilidade, sem valorizar tudo o que você lhe deu, se decidiu abrir mão de sua presença, será – é apenas uma hipótese – que ela merece você?


					E, se ela o deixou porque não o ama mais, porque os beijos se esgotaram e até a mais simples carícia se tornou uma tortura, não será – é apenas uma hipótese – porque, de fato, já não o ama? 


					E, se ela foi cruel ou o amor acabou, será que vale a pena querer consertar o que já está definido? Não seria melhor cortar os laços, finalizar o capítulo e construir um novo projeto de vida? 


			


			Este livro é um guia prático para ajudar aqueles que precisam superar uma perda afetiva e sobreviver dignamente. Reúno aqui um pacote de estratégias que são muito eficientes para acompanhar ou facilitar o processo de perda e torná-lo mais suportável, respeitando, é claro, seu desenvolvimento natural. Assim, também pretendo evitar que a pessoa afetada mergulhe em um luto complicado. 


			Embora este guia não elimine necessariamente seu sofrimento durante o processo de recuperação, pode ensiná-lo a ser mais compreensivo e tolerante, transformando a dor numa experiência útil. Além disso, talvez o trauma que hoje o consome lhe traga, em compensação, um crescimento pós-traumático, a partir do qual você desenvolverá sua potencialidade como nunca fizera antes.


			A questão é a seguinte: se você conseguir se desligar do seu ex (ou de qualquer amor impossível que ronde sua vida) de maneira adequada, poderá se reinventar como quiser. O tempo ajuda, com certeza, mas é necessário ajudar-se também. Sem pressa, mas sempre avançando e respeitando seu ritmo interior. Tudo depende de você e de mais ninguém. Se tomar a firme decisão de livrar-se de uma vez por todas dos vínculos afetivos que o impedem de crescer, ficará surpreso com o resultado. Com sua força interior, será capaz de dar um adeus definitivo e categórico a seus fantasmas.  


		




		

			CAPÍTULO 1


		






		

			“Isso não pode estar acontecendo comigo”


			A corda cortada pode voltar a ser amarrada, mas está cortada. Talvez tornemos a nos encontrar, mas não estarei mais no lugar onde nos separamos.


			Bertolt Brecht


 




			A confusão inicial e a importância de um plano b


			“Pensei que meu casamento fosse para sempre”, disse-me uma jovem, devastada emocionalmente. Seu sentimento de culpa só contribuía para aumentar a depressão. Ela ficava repetindo sem parar: “Como não percebi?! Deveria ter feito alguma coisa para salvar a relação!”. Na verdade, havia tentado, mas seu marido era um grosseirão incorrigível e resistente a mudanças. Certa vez, o homem me confessou: “Não suporto minha mulher, só de vê-la fico irritado”. Mesmo assim, ela vivia um conflito torturante e irracional: por um lado, esperava que ele se transformasse numa pessoa pacífica e amorosa; por outro, achava que não era justa a maneira como ele a tratava. Seu turbilhão mental se revelou em uma de suas afirmações: “Eu o amo e o odeio ao mesmo tempo, não sei o que fazer!”. A mente e o coração ficam acelerados, e a alma em brasa: esperar o impossível, lamentar o que poderia ter sido e não foi. Algumas vítimas da desilusão dizem que é como se estivessem se vendo num filme. Alheias ao próprio eu, sentem que a vida se torna cada vez mais irreal. 


			Se você está vivendo a experiência de uma perda ou já passou por ela, sabe muito bem do que estou falando: sabe como é difícil esse período estressante que consome nossa energia vital. Para completar, sempre aparece alguém querendo lhe dar ânimo da maneira mais idiota: “Não se preocupe, logo vai passar!”. Então você pensa: “Sim, mas quando? Não vejo a hora de isso acabar”. Você tem sintomas que não consegue decifrar, e tudo se revolve em seu interior. 


			Contudo, se o rompimento afetivo é um fato, não se iluda. Não é um sonho, é a mais pura realidade. Você já sabe a verdade e a está vivendo na própria carne: as pessoas podem deixar de amar você e renunciar a você; não existe amor eterno. Às vezes, o desamor surge de uma hora para outra e causa estragos, porque ninguém tem a “obrigação” de amar alguém, mesmo que isso fira a pessoa profundamente. Seja como for, eu lhe garanto que sairá dessa. O fato de estar lendo este livro ou outros já é um começo. O luto dura apenas um período, não é para sempre, e no fim você provavelmente reconhecerá que tudo foi uma grande bobagem. Como aconteceu com outros amores do passado que hoje, na melhor das hipóteses, você recorda com um lampejo de carinho. Faça o teste e responda: o que sente hoje ao pensar num ex da adolescência? Nem um pouco de taquicardia, não é verdade? Nem as cinzas sobraram.


			 Há milhões de pessoas no mundo que sofrem grandes perdas afetivas e depois recuperam a fala, os sonhos e a esperança. Contudo, é preciso percorrer um caminho de reestruturação mental e emocional e resgatar “das entranhas” a capacidade de amar. Você ganhará uma nova identidade, um novo “eu”, já que ninguém permanece o mesmo depois de uma separação. Então não será mais “parceiro de”, “companheiro de”; será livre, jogando fora a saudade, refazendo-se, reavaliando-se, mesmo que para isso dependa de cuidados intensivos. 


			Talvez você se pergunte: “Por que eu?”. A resposta é simples: “Porque isso faz parte do jogo do amor, do risco natural das coisas imprevisíveis”. Talvez você imaginasse que seu amor era especial e abençoado por alguma força cósmica, mas não é verdade. Tudo flui, tudo muda constantemente, até mesmo nossa maneira de ser e de nos relacionarmos. Não existe nenhum desígnio oculto que torne alguém imune às dores de amor. Isso pode ocorrer com qualquer pessoa.


			Um paciente me dizia: “Vivo por inércia. Ando mecanicamente, como um zumbi. Ela era tudo para mim, era minha consciência, a razão da minha vida”. Ou seja, era o seu ser. Como pode alguém chegar a representar “tudo para o outro” e anular o mundo? O que causa uma atitude dessas? Será um problema de cálculo? De ter confiado demais no amor? Ou uma lavagem cerebral que acabou destruindo milhões de neurônios? Reflita comigo: se o seu parceiro é tudo para você, você será apenas um reflexo da pessoa que ama. Seu par é, ou foi, uma referência afetiva, mas não pode ser o último e único significado de sua existência. Meu paciente reduziu sua experiência vital à pessoa amada porque se entregou além do limite e agora vivia perambulando como uma alma penada, sem motivação interior, sem saber para onde ir. A “condutora” de sua vida, sua “guia existencial”, o abandonara, e ele não tinha um plano B. Mas no amor sempre é preciso ter um. Chegara o momento de retomar o controle, dirigir a si mesmo, porém ele não conseguia. Eu lhe pergunto agora: você tem controle de sua pessoa, se seu amor o rejeitar?


			 Se por acaso você está em situação semelhante e seu companheiro ou companheira se transformou numa espécie de regente que controla seus passos e sua felicidade, é bom reprogramar sua vida. O que é um plano B? É estar preparado para continuar vivendo intensamente, caso o outro lhe dê o fora. Montar um kit com pelo menos cinco estratégias para enfrentar o problema, buscando criar um novo estilo de vida (durante a leitura do livro você poderá elaborar um pacote personalizado de competências para lidar com essa fase difícil da perda):


			

					Ser capaz de encarar a saudade e se beneficiar dela.


					Aprender a perder e a entender que há coisas que fogem do nosso controle. 


					Fortalecer a independência e a autonomia.


					Desenvolver um espírito de aventura e audácia.


					Adquirir um interesse vital arrebatador que dê sentido à sua vida (paixão, desejo ou entusiasmo por uma causa).


			


			Com essas habilidades, será muito mais fácil você superar qualquer desilusão amorosa, diminuindo o sofrimento e evitando aquelas situações em que se mendiga afeto. É bom lembrar que ninguém consegue pressentir um rompimento afetivo. No entanto, a experiência mostra que é melhor se precaver e procurar ser realista para não ser pego de surpresa. Não estou sugerindo que você seja um pessimista inveterado, mas sim que cultive uma atitude preventiva.


			Em geral, fala-se da importância de ter um relaciona­mento, de salvar o casamento, de amar o outro acima de qualquer coisa, mas ninguém nos alerta sobre a possibilidade de um colapso amoroso. Todos nós precisamos de um manual de primeiros socorros para aprender a ser um “bom náufrago” do amor, se a situação demandar. Os sacerdotes e os tabeliães deve­riam exigir esse kit de salvamento antes de realizar um casa­mento: “Bom, sei que vocês se amam e querem ficar juntos, mas agora me digam como pretendem sobreviver se por acaso se separarem (tomara que isso não aconteça). Estão conscientes de que isso pode acontecer?”. Conheci uma pessoa muito religiosa que dizia: “Deus se encarregará de nos manter juntos”. Ao que eu respondi: “Isso não basta. Deus lhe dá o papel e a tinta, mas é você quem escreve seu futuro. Ele abençoa seu casamento, mas quem o comanda é você”.


			Perguntas inevitáveis


			Imagine que você é um combatente que volta da guerra e, em plena crise existencial, começa a se perguntar coisas como: “Será que vou conseguir viver neste mundo?”, “Quem sou eu, na verdade?”, “Qual é o sentido de tudo isso?”, “O que me espera?”. Enfim, está com o barco à deriva e totalmente desorientado. Os combatentes do amor que sofrem uma desilusão afetiva, da mesma forma que alguns soldados que retornam da guerra, mostram certa decepção com a natureza humana. Sua mente é tomada por uma desilusão básica e radical. Uma paciente me dizia: “Meu marido me trocou por outra. Não acredito mais em nada nem em ninguém”. Taxativa e categórica. As vítimas de um rompimento amoroso desenvolvem inevitavelmente uma depreciação pelo gênero humano. É a depressão que surge e que deve ser comba­tida para não criar raízes. Embora pareça difícil de acreditar, nem todos os homens nem todas as mulheres do mundo são “igualmente perversos”. Muitos são pessoas maravilhosas que dariam a vida para encontrar um amor sincero e saudável. Portanto, não tire conclusões precipitadas. Precisamos aprender a separar o tóxico do saudável, a discernir sem generalizar e sem julgar apressa­damente. 


			Embora sejam muitas as perguntas que nos fazemos durante o luto afetivo, destacarei três entre as mais frequentes e que podem nos prejudicar se não as eliminarmos: “Como não percebi que meu amor estava se afastando?”, “Até onde sou culpado pelo que aconteceu?” e “Quem sabe ele se arrepende e volta para mim?”. Quando um relacionamento se rompe, é natural que a mente queira entender o que ocorreu e encontrar um significado para o sofrimento. A seguir, analisemos três questões a que você deve responder se quiser ter sossego.


			“Como não percebi que meu parceiro estava se afastando?”


			A maioria das pessoas não se dá conta da desafeição do outro até que o fato esteja consumado. Não é tão fácil assumi-la no momento oportuno porque tendemos a minimizar e a subestimar os distanciamentos afetivos do parceiro, e o que em geral acontece é que, quando sentimos sua indiferença profunda, já é tarde, e a situação é irremediável. É comum empregarmos uma estratégia de evitação defensiva: achamos que os altos e baixos são passageiros, que o amor nunca está em jogo, e nos acomodamos. O medo da perda nos rouba forças, atenção e vigilância, tornando-nos lentos e inseguros.


			Vejamos duas possíveis respostas racionais à pergunta apresentada acima:


			

					Talvez (é só uma possibilidade) seu parceiro seja um grande dissimulador e, mesmo não sentindo mais amor, continuava se mostrando um grande amante. Como você poderia perceber?  Geralmente, ninguém deixa de amar de um dia para outro. Ninguém se levanta de manhã e diz: “Que estranho, ontem eu o amava e hoje não o amo mais”. O desamor é um processo que emite sinais, e estes deveriam aparecer, a menos que se procure encobri-los. Alguns indicadores de falta de amor são frieza sexual, distanciamento afetivo, desinteresse, silêncios inexplicáveis, tédio, falta de comunicação e discussões frequentes. Entretanto, volto a frisar, se nada disso está evidente e sua cara-metade o abandonou de repente, algo não funcionou bem em matéria de comunicação. 


					Há pessoas que vivem na indiferença cotidiana há bastante tempo e, por obra e graça da rotina, acham que sua relação “é normal”. A ausência de afeto torna-se corriqueira, e o casal se acostuma a isso. Se esse é o seu caso, é natural que não tenha “percebido a falta de amor”, porque já estava mergulhado nela até a cabeça. Uma paciente que vivia num casamento “indiferente” me disse certa vez: “Não entendo o que aconteceu... Tudo ia tão bem. Esse era nosso estilo, nosso modo de ‘amar’...”. Eles brincavam com fogo: o “amor indiferente” é um contrassenso sem pé nem cabeça. O oposto do amor não é o ódio (ambos atraem, um para o bem, outro para o mal), mas sim a apatia e a indiferença pelo companheiro.


			


			Reflita sobre o texto a seguir e tire suas conclusões:


			Como podemos ver, existem respostas razoáveis para a questão “Como não percebi que meu amor estava se afastando?”. É importante considerar que nem sempre conseguimos detectar o desamor, e, embora o fato de conhecer as possíveis argumentações que vimos não vá ressuscitar a relação, você sentirá um grande alívio se eliminar a interrogação da cabeça ou resolvê-la. Responda-a como quiser ou livre-se dela, mas não fique remoendo-a como se procurasse a solução de um teorema. Não a deixe flutuando no ar. Recapitulemos as possibilidades esboçadas: ou seu parceiro disfarçou seu desinteresse ou foi você que se acostumou à indiferença. As causas podem ser várias, mas insisto: se sua dúvida quanto ao motivo da perda se tornar obsessiva, prejudicará a evolução natural do seu luto.


			“Até onde sou culpado pelo que aconteceu?”


			Os psicólogos afirmam que, quando uma relação amorosa não vai bem, a culpa é de ambos, seja por abuso, seja por omissão de uma das partes, mas os dois são responsáveis pelo fracasso. Em minha opinião, essa afirmação carece de um ajuste, já que nem todas as culpas são divididas meio a meio. Há casos em que atribuir a culpa aos dois seria, além de difícil, injusto, uma vez que um dos membros acaba sendo vítima do outro. Lembro-me de uma mulher casada com um homem bastante infiel, cuja relação tinha uma particularidade: as infidelidades eram cometidas com tanta naturalidade e dissimulação que era praticamente impossível descobri-las. A senhora em questão tinha um alto cargo numa empresa, era excelente dona de casa, amava profundamente o marido e confiava nele ao extremo. Aparentemente, tudo funcionava muito bem. O homem, no entanto, aproveitando-se da confiança que a mulher depositava nele, arranjava amantes de todo tipo, usando um álibi difícil de desarmar: em casa, era o melhor esposo do mundo. Seu lema era o seguinte: “Quanto mais infiel você for à sua mulher, melhor marido deve ser”. Como ela podia suspeitar? Que culpa tinha essa senhora de o esposo sofrer de “infidelidade crônica”? Quando ela descobriu as traições, decidiu deixá-lo a duras penas. Seu luto foi complicado, porque continuava amando a parte boa do homem. Amava o Dr. Jekyll, mas não o Mr. Hyde. Nunca reatou com ele.


			Não é lógico nem saudável aceitar uma culpa ou responsabilidade que não nos diz respeito. Um paciente, depois de ler um manual de autoajuda para casais, confessou: “Minha mulher me deixou com a maior indiferença e frieza, sem dar nenhuma importância aos anos que passamos juntos, simplesmente porque já não me ama, porque se cansou de mim e não lhe sirvo mais. Fui um bom marido e a amei de verdade. E esse livro quer me convencer agora de que, além de suportar a dor, devo me sentir culpado! Eu me recuso a assumir qualquer responsabilidade nessa separação”. Essa é uma opinião a considerar, sem dúvida. Há pessoas que, quando dizem ao outro que não o amam mais, aproveitam para lavar as mãos: “Estou indo embora porque não o amo e a culpa é sua!”. Duplo golpe! Como diz o ditado, isso é “remexer na ferida”. Em uma consulta, um homem disse à esposa: “Não a amo mais e vou deixá-la. E o único motivo é que você não estava à altura do relacionamento”. A mulher não parava de chorar. Quando ficamos a sós, ela me disse que se sentia “responsável” pelo rompimento. Havia acreditado no que o homem dissera e só ficava repetindo: “Não estava à altura, não estava à altura!”. Nunca descobrimos o que significava “estar à altura”, mas essa frase a acompanhou por quase um ano, martirizando-a o tempo todo. É muito fácil despejar o lixo no outro e criar “vítimas culpáveis”!


			Leia com atenção o texto a seguir:


			Para não cair numa prostração irracional, analise com cuidado até onde se sente responsável pela separação. Reflita bem e profundamente. Quando chegar a uma conclusão clara, assuma sua parte de culpa. Simplesmente assuma a parte que lhe diz respeito de forma justa e razoável. Então diga a si mesmo frases como: “Eu poderia ter agido melhor”, ou ainda: “Da próxima vez tentarei ser melhor”, mas não se castigue demais com isso. Esclareça à sua autoestima que você não é um “monstro afetivo”. É verdade, mas tampouco é um modelo de virtudes. E daí? Não precisa se submeter a um haraquiri amoroso. Antes de tudo, mantenha a cabeça fria e o autorrespeito. E, se quiser recorrer a um pouco de narcisismo, pode pensar: “Não importa! Ele não sabe o que está perdendo!”. Não estou sugerindo que você adote uma autocomplacência egocêntrica, mas sim uma valorização sensata. Responda à pergunta “Até onde sou culpado pelo que aconteceu?” com a maior sinceridade possível e enfrente as consequências (repare o erro, peça desculpas, assuma-o ou esqueça-o, se não for importante), mas sem se lastimar inutilmente. De nada adianta perdoar o comportamento do outro e engrandecer seus “maus atos”.


			“Quem sabe ele se arrepende e volta para mim?”


			É possível, sempre é possível: o que não sabemos é se vale a pena. Quando você se faz essa pergunta, espera uma resposta afirmativa, não é? Uma luz no fim do túnel e manter viva a ilusão de que tudo voltará a ser como no início. O que você deseja é se agarrar à esperança de uma ressurreição afetiva que afaste seu sofrimento e resgate “o que existia antes”. Agora eu lhe sugiro que pare um pouco e reflita sobre o que é exatamente “o que existia antes”. Analise a questão com cuidado, por favor. “O que existia antes” era bom? Era maravilhoso?  Proporcionava-lhe crescimento pessoal? Você vivia triste ou alegremente? Pense bem e responda: voltaria atrás com tranquilidade, sabendo o que sabe agora sobre o relacionamento? Então raciocine comigo: se ele se arrependesse, que segurança você teria de que não haveria nova crise? Eu, pessoalmente, tenho medo do “arrependimento” dos ex, porque, cedo ou tarde, muitos recaem no conflito amoroso. Além disso, ele estaria arrependido de quê? De ter deixado de amar você?


			Lembre-se de que ninguém pode trair ou deixar de amar a seu bel-prazer. Seria como imaginar que na cabeça do seu ex ocorreu mais ou menos o seguinte: ele ou ela deixou de amar você, depois tornou a amá-lo e se arrepende de ter deixado de amá-lo. Ou seja, percebeu que aquele desamor não tinha sentido e quer retomar a relação com você. Para mim, isso é complicado demais para funcionar. Muitos dos que voltam com o rabo entre as pernas acreditam amar o parceiro, acreditam sinceramente, mas depois de um tempo despertam para a mesma realidade afetiva. Não digo que as “segundas chances” sempre sejam um fracasso – algumas deslancham e permanecem estáveis –; o que quero enfatizar é que, não importa o que o ex diga ou sinta, o amor de “segundo turno” precisa ser firme e mostrar bom desempenho nas situações cotidianas: tem de ser provado.  


			Outras vezes, a pessoa que saiu do relacionamento e deseja retornar argumenta o seguinte: “Eu me arrependo de ter ido embora, por isso quero voltar para ver se consigo amar você novamente, pois você tem muito valor como pessoa”. Repito: ninguém entra e sai de uma relação como entra e sai de casa. Espinoza e Comte-Sponville diziam que não amamos as pessoas porque são valiosas, mas as julgamos valiosas porque as amamos. Será que seu ex precisou perder você para “descobrir” que a amava? Se isso aconteceu, não deveria questionar a qualidade do seu amor? Muita gente não precisa perder o parceiro para se conscientizar de que o ama!


			Alguns pacientes se perguntam: “Por que não lhe dar outra oportunidade?”. Uma mulher me disse certa vez: “Só mais uma vez, por favor, só uma, e se não funcionar desisto, juro!”. No fim, por sua conta e risco, voltou com o ex-marido. A tentativa gerou um jogo de “perdões”, “elogios” e “reinícios” que resistiu por vários meses, até finalmente ir por água abaixo. A vida deve ser mais do que passar o tempo todo resolvendo problemas. O amor inseguro, que no fundo é um desamor que não se decide, é extenuante.


			Não reate com seu ex se estiver com amnésia afetiva, não tente recomeçar como se nada tivesse acontecido: carregue consigo sua história. As segundas oportunidades devem ser cientificamente organizadas e trabalhadas com seriedade. Mesmo que não haja muitas ilusões, não basta abrir o coração; também é necessário ativar a mente e pôr em prática as devidas competências de conciliação. Não basta a “inspiração”; tem de haver uma gestão inteligente e uma boa administração de recursos emocionais. Nas batalhas do amor é tão fácil confundir o norte com o sul! Lembro-me do caso de um homem separado que chamava a ex toda vez que sentia dor nas costas, e, segundo ele, ficava imobilizado. Durante a “invalidez”, ela cuidava dele e o ajudava em tudo. Perguntei à mulher por que assumia esse papel, e ela respondeu: “Para mim, ele é como um filho”. E, quando comentei isso com meu paciente, ele me disse sem pestanejar: “Ela me ajuda porque ainda me ama”.


			Leia com atenção o texto a seguir:


			Portanto, o que você deve considerar não é apenas o arrependimento do outro, mas também o motivo que o levou a partir. Diga a ele o seguinte, como sugestão: “Você quer voltar? Pois então me explique primeiro, com todas as letras, por que foi embora; e, se não puder me dar uma justificativa convincente, é melhor ficar onde está”. Se a causa do desamor do seu parceiro continua latente, talvez ele tenha mil recaídas e você entrará mil vezes num luto confuso e incompleto. As segundas chances podem ser mais bem-sucedidas quando o casal está bem consciente do que aconteceu. Por exemplo: o que provocou a separação, como a relação poder ser melhorada, quanto amor resta, se há ou não apoio profissional, se ainda existe mágoa e como lidar com ela.
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